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A artista Rizza Bomfim apresenta instalações que envolvem cores, luzes e sons 
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A arte de Rizza Bomfim 
e Consuelo Veszaro 
no Meeting Shops
AS renomadas artistas apresentam ao público uma experiência sensorial e única na 
primeira edição do “Arte no Meeting”, no Meeting Shops. ATUALIDADE . Páginas  22 e 23



ENTREVISTA
—
Ronaldo Fraga
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Jazz está em tudo

Ronaldo Fraga é um nome 
reconhecido da moda. Muito 
mais do que isso, ele é um 
artista de criação contempo-
rânea conectado às raízes bra-
sileiras, que valoriza o artesa-
nato e um grande contador de 
histórias. Frescor, inovação e 
união entre o simples e o exó-
tico são marcas desse talen-
toso mineiro, que mira sempre 
para o futuro, sem abandonar 
o passado. 

Foi esse misto de persona-
lidade marcante, junto à ami-
zade que sempre teve com 
Maria Alice Martins, idealiza-
dora de um dos maiores even-
tos culturais de Minas Gerais 
– o Tudo é Jazz -, que o levou 
para a direção artística do fes-
tival que, este ano, está em sua 
22ª edição e é considerado um 
dos maiores do gênero do País 
e eleito entre os 10 melhores 
do mundo pelo selo de qua-
lidade da prestigiada revista 
norte-americana Down Beat.

Este ano, o Tudo é Jazz já 
esteve em Belo Horizonte e, de 
1º a 4 de agosto, chega a Ouro 
Preto, e vai para Congonhas, 
Ouro Branco e Itabirito. 

Nesta entrevista ao 
CIDADE CONECTA, Fraga 
conta sobre sua experiência 
com o festival, que tem toda 
programação gratuita.

Qual a importância de 
eventos como o Tudo é 
Jazz?

Mais do que um evento 
de música para iniciados do 
gênero, o festival é um evento 
que fortalece e educa a cultura 

através da música. Sempre 
digo que, acima de tudo, ele 
forma ouvintes através de 
todas as relações que são cos-
turadas por meio do Jazz.

Qual foi a inspiração 
para os homenageados 
deste ano?

O Tudo é Jazz sempre 
homenageia um artista e a 
Maria Alice, mentora do fes-
tival que nos deixou na pan-
demia, sempre falou do desejo 
de democratizá-lo. Para ela, o 
nome do evento não era à toa, 
tudo era jazz realmente. Ela – 
pesquisadora do gênero - via 
jazz em todos os movimentos 
musicais e sempre falava da 
importância de se trabalhar 
e trazer esses diálogos à tona. 
No ano passado, quando fui 
convidado para a direção 
artística do festival, sugeri 
– inspirado no desejo dela 
– criar um diálogo entre um 
grande nome do jazz mundial 
e do jazz nacional. O tema foi 
“Nina Soares e Elza Simone”, 
um trocadilho com as grandes 
Nina Simone e Elza Soares. As 
pessoas não associam muito 
a Elza como uma grande can-
tora de jazz, mas ela é. E a ideia 
deu muito certo. Com isso, 
atraímos o público jovem e 
unimos iniciados e iniciantes 
numa grande festa da música. 
Este ano, ao homenagear 
Ray Charles e Pixinguinha 
criamos um paralelo entre a 
trajetória dos dois homens 
pretos que romperam as limi-
tações do racismo e que têm 
uma relação com a música 

desde a infância. Ray Charles 
aprendeu a tocar piano aos 
dois anos. Quando ficou cego 
aos sete, a música passou a 
ser a sua lente e, através da 
música, dos sons, do piano e 
do canto passou a enxergar o 
mundo. Mais do que o grande 
nome do jazz americano, foi o 
grande renovador do gênero. 
Com o jazz e a música gospel, 
criou o soul music. Já Pixin-
guinha não ficou cego, mas 
trancado dentro do quarto 
enquanto o pai recebia os 
amigos, começou a ouvir 
música de um outro jeito. 
Ele contava que tocava tudo 
de ouvido, que isso veio da 
infância. Renovando o chori-
nho, ele criou o jazz brasileiro 
e a nova música, que viria a 
ser a música de massa, que é 
a música de Carnaval.

Quais os critérios para 
a escolha dos músicos, já 
que o festival ultrapassou 
o gênero originalmente 
conhecido como jazz? E 
por que isso aconteceu?

A curadoria sempre uniu 
nomes da nova geração a 
quem já é conhecido no mer-
cado, com intuito de trazer o 
entendimento do jazz como 
um gênero musical mais 
amplo. Por exemplo, a jun-
ção da pernambucana Spok 
Frevo Orquestra com Lenine 
vai gerar uma composição 
que é puro jazz. O duo Lívia 
Nestrovski e Fred Ferreira é 
puro jazz. Todos os músicos 
vão tocar seus repertórios 
próprios, vão passear pelo 

DIRETOR artístico de um dos festivais mais diversificados realizados em Minas, estilista 
homenageia Ray Charles e Pixinguinha em exposição que faz parte da programação
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Ronaldo Fraga destaca a alta qualidade dos artistas que participam do Tudo é Jazz

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Alameda Oscar Niemeyer, 1033, 9o andar - sala 902

Vila da Serra - cep 34.006-065
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO / Nino Andres

jazz mundial e, obviamente, 
foi sugerido que cada um 
leve uma versão sobre uma 
música do Ray Charles e do 
Pixinguinha.

Conte sobre a exposi-
ção deste ano?

Logo que sugeri os nomes 
do Ray Charles e do Pixingui-
nha, comecei a rabiscá-los e 
desenhá-los. Sou fascinado 
pelos dois e quando criei 
intimidade e os trouxe para o 
café da manhã, almoço, jan-
tar e para os encontros com 
os amigos, eu só falava deles. 
A princípio, a exposição seria 
de fotos maravilhosas de 
ambos, mas conversando 
com arquitetos, foi sugerido 
que ela trouxesse algo da mão 
livre, do olhar particular de 
um designer ou de um artista 
sobre o encontro dos dois 
gênios. Aí nasceu a exposição, 

que acompanha o evento por 
onde ele passa. 

O Cabaré do Fraga vem 
com artistas diversifica-
dos. Qual a importância 
dessa diversidade e qual 
mensagem espera passar 
para o público?

Eu sempre perguntava para 
a Maria Alice porque os espe-
táculos terminavam às 22h se 
o Jazz nasceu dos inferninhos 
noturnos. Aí, no ano pas-
sado, criamos o inferninho 
do jazz e passaram a chamar 
de Inferninho do Fraga, que 
agora virou Cabaré do Fraga. 
Temos ali uma turma super 
diversa, de pessoas e faixa 
etárias diferentes, curtindo 
um jazz dançante, numa 
grande celebração da música, 
que vai de meia-noite até o 
sol raiar. Quem fará o som é 
um pesquisador de música, 

o pernambucano Patrick 
Tor4, que vai receber canta-
dores como Lívia & Fred, Léo 
e Flá e a multiartista Jhê, que 
fará um jazz libidinoso. Nessa 
mistura consigo ver a Maria 
Alice aplaudir e dizer: “É isso 
mesmo que eu queria”. 

Qual o sentimento de 
estar à frente de mais um 
Tudo é jazz?

O melhor momento para 
visitar Ouro Preto é durante 
o festival: a temperatura, 
os músicos de altíssima 
qualidade, as pessoas que 
vão para lá – tudo ajuda. É 
quando Ouro Preto se torna 
a capital do Jazz no Brasil. 
Integrar essa equipe gigan-
tesca e maravilhosa, além da 
amizade e admiração que tive 
por Maria Alice, é participar de 
uma grande festa da cultura. É 
muito honroso para mim.
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Araujo expande 
também na Grande BH 

NOVA unidade em Betim está em localização estratégica, próxima 
a áreas residenciais e de UBS de alta frequência

Nova unidade Niterói da Araujo em Betim 
é completa e inclui área de conveniência

A Drogaria Araujo continua com sua estratégia de 
aumentar sua capilaridade na Grande BH, com a inau-
guração, nesta quinta, 1º, de mais uma loja em Betim, a 
13ª, desta vez no bairro Niterói. A unidade tem 400m2 
de área de vendas e oito vagas de estacionamento.

Segundo o gerente de Expansão e Novos Negócios 
da Araujo, Alexandre Costa, a nova loja reforça o plano 
de ampla cobertura da empresa na Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte. Destaca ainda a localização 
no eixo principal do bairro, onde estão os condomínios 
residenciais e comércio diversificado, como supermer-
cados e lojas, Unidade Básica de Saúde (UBS) Niterói, 
que recebe cerca de 8 mil pessoas que vivem na região, 
segundo a PBH.

Costa explica que, com a inauguração desta loja, a 
Araujo atinge 46% do plano de inaugurações para 2024. 
“A Filial Niterói integra nossa meta de fortalecer a repre-
sentatividade da Araujo na Grande Belo Horizonte. No 
caso de Betim, o último Censo do IBGE indicou a cidade 

chegou à marca de 444,7 mil habitantes, sendo o quinto 
município mais populoso de Minas Gerais, dividido em 
10 regionais”, acrescenta. 

A unidade fica na Regional Alterosa, que está em 
franca expansão imobiliária, outro motivo estratégico 
pela escolha do ponto. “Esse indicador nos mostrou o 
potencial para a abertura de mais uma filial da nossa 
rede na região”, afirma.

A nova filial é completa e conta com Espaço Beleza 
e Linha Pet, além do estoque de medicamentos e itens 
de conveniência como higiene pessoal e perfumaria, 
infantil, cuidados, nutrição saudável, saúde e bem-estar.

Há também o serviço de alimentação rápida, o Espaço 
Mais Sabor, com estrutura para o cliente fazer refeição 
ou lanche rápido no local.

Está disponível aos clientes ainda a linha de ser-
viços farmacêuticos do programa Saúde em Dia, um 
diferencial da Araujo. Ele disponibiliza testes rápidos, 
perfuração de orelha e diversos programas de saúde 

para acompanhamento de diabetes, pressão alta, etc.
Com 240 lojas em Belo Horizonte e na Região Metro-

politana, a Araujo planeja alcançar 340 unidades, dis-
tribuídas por mais de 60 municípios mineiros. Com 118 
anos de fundação – completados em março de 2024 – a 
empresa atende a mais de 60 milhões de pessoas por 
ano e emprega mais de 11 mil colaboradores.

FOTO / Divulgação CC / Araujo
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Luís Otávio Pires
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Estande do MTostes recebe 
convidados ilustres na exposição 
nacional do Mangalarga Marchador

ADVOGADO Marcelo Tostes comanda o moderno haras localizado em Itabirito, 
especializado na criação de cavalos da raça mineira conhecida em todo o País

— 8 —

Fernando Drummond e 
Alexandre Tiburcio

José Lucio Rezende Filho 
e Alcino Bicalho 

João Paulo, Júlio Cesar, Elvina, Marcelo, 
Eduarda, Frederico e Guilherme Tostes

Mateus Simões, Valéria Lemos, Marcelo 
Tostes, Rafaela Braga e Sérgio Murilo 

Marcelo Gallo, Mariana Filgueiras, 
Barbara Fêlix e Pedro Moraes

Carlos Paulino, Flávia Guimarães, Elvina 
Tostes, Flávia Leite e Leonardo Motta

Marcelo Tostes, Cristiana Gutierrez e Mateus Simões

Daniel e Marcelo Guerra, 
João Paulo Tostes 

Lucas Gonzalez, Camila 
Leite e Alfonso Gonzalez 

João Paulo, Marcelo e Júlio Cesar Tostes

Marcus Wenceslau e 
Leônidas Mendes

Mariana Tomasi e 
Junia Bethônico

Paulo Vasconcellos e 
Fernanda Altoe

Francisco Batista de Abreu, 
Lúcio LasCasas e Sérgio Murilo

O advogado Marcelo Tostes recebeu convidados ilus-
tres no estande de seu Haras Mtostes na 41ª Exposição 
Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador realizada 
pela ACCMM até o próximo domingo, no Parque de 
Exposições da Gameleira, em BH. Além do vice-gover-
nador de Minas, Mateus Simões, estavam presentes 
a presidente da ACCMM, Cristiana Gutierrez, entre 
outros convidados apreciadores da raça.

O estande tem sido um dos mais prestigiados da 
exposição, com a realização de lives com especialistas 
sobre o futuro e a evolução da raça Mangalarga Mar-
chador, degustação de cervejas no Boteco Mtostes e 
até concurso cultural pelo instagram que valeu brindes 
do haras.

Localizado na Rodovia dos Inconfidentes, na Zona 
Rural de Itabirito, o Haras MTostes é hoje um dos mais 

modernos centros de criação do Mangalarga Marcha-
dor do País. Possui infraestrutura que inclui duas pistas 
de apresentação e treinamento, 30 piquetes de tifton, 
mais de 40 baias automatizadas, laboratório e central 
de transferência de embriões, com aparelhamentos de 
última geração e equipe qualificada. O haras conta com 
um plantel de 60 animais, entre eles 15 doadoras de 
ponta e dois garanhões.

FOTOS / Edy Fernandes
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Mafuz Imóveis inaugura 
unidade no bairro de Lourdes

EVENTO reúne convidados para comemorar a abertura da terceira unidade

— 10 —

Tiago Ballesteros, Fernando, Fernando Mafuz e João Pedro

Tiago Ballesteros

Tiago Ballesteros, Leticia Ballesteros, 
João Pedro, Ari Chaves e Valéria Roquete

Paulo Navarro, Fernando 
Mafuz e Felipe Leroy

Márcia Furtado e Fernando Mafuz

João Ballesteros, Fernando 
Mafuz e Tiago Ballesteros

Victor Campos, Diego Campos, Vitoria 
Campos e Mardoqueu Guimarães

Fernando Pelegrini, Fernando 
Mafuz e Valdeir Magalhães

Fernando Mafuz e equipe

Fernando Mafuz com a família Azevedo

Fernando Mafuz, Jorge e Ana Bailune 

Alvaro Andrade e Fernando Mafuz

Lívia e Fernando Mafuz

Thais Freire e André Freire

João Pedro, Marcos Da Priva, 
Fernando Mafuz  e Tiago Ballesteros

Fernando Mafuz e Tiago Ballesteros Luiza Cota, Iara Ribas, Ana Flavia, 
Cátia Ribas e Lívia Mafuz

FOTOS/ Daniel Stone
Especializada em imóveis de alto luxo no 

Vila da Serra, em Nova Lima, a Mafuz Imó-
veis inaugura sua terceira filial no luxuoso 
bairro de Lourdes- a Mafuz & Ballesteros 
Consultoria Imobiliária, localizada na rua 
São Paulo-2383, com um coquetel de inau-
guração realizado no último dia 30 de julho.

Após três anos e meio de sua fundação 
no Vila da Serra, atingindo VGV de R$ 300 
milhões, a Mafuz se consagra no bairro mais 
nobre de Belo Horizonte. O coquetel teve 
uma apresentação gourmet com chefe Felipe 
Leroy da Cozinha Vitrine, com direito a uma 
paella feita ao vivo junto aos convidados 

entre empresários, investidores e muitos 
clientes, além dos familiares dos sócios Fer-
nando Mafuz, João Pedro e Tiago Ballesteros. 
A decoração ficou a cargo da Kriare.

A Mafuz imóveis de Luxo foi fundada 
por Fernando Mafuz em 2020, um projeto 
que saiu do campo das ideias para a prá-
tica. Morador do Vila da Serra desde 2006, 
Mafuz viu de perto todo o crescimento do 
bairro e a vinda das grandes construtoras. Foi 
investidor em imóveis na planta, entrou no 
segmento apostando na possibilidade de o 
mercado imobiliário ser diferente e inovador. 

Nota 1000!
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RMBH ganha dois 
novos corredores de 
faixa exclusiva para 
ônibus metropolitano

PROPOSTA visa melhorar a eficiência do trânsito na Região 
Metropolitana e recebe investimento de R$ 125 milhões

— 14 —

Dois corredores de faixa exclusiva serão implantados em Santa Luzia e Ribeirão das Neves: investimento de R$ 125 milhões

A proposta de implantação de dois corredores de faixa 
exclusiva na Região Metropolitana de Belo Horizonte 
(RMBH), nos municípios de Santa Luzia e Ribeirão das 
Neves foi uma das selecionadas pelo Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) do Governo Federal, 
no eixo Cidades Sustentáveis e Resilientes.

O projeto da Secretaria de Estado de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias (Seinfra) conta com investimento 
de R$125 milhões e tem como objetivo complementar 
a rede de transporte na RMBH, reduzindo o tempo de 
deslocamento das viagens, aumentando a eficiência ope-
racional e aprimorando o serviço de transporte coletivo.

A iniciativa também visa contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico e melhorar a quali-
dade de vida dos moradores da região. O anúncio foi feito 
pelo Governo Federal nesta semana.

“A aprovação deste projeto é um passo fundamental 
para avançarmos nas melhorias do transporte metropo-
litano. Nosso compromisso é transformar a mobilidade 
urbana e encontrar soluções eficazes para os desafios 
enfrentados pelos mineiros em seus deslocamentos 
diários,” afirma o secretário-adjunto de Infraestrutura, 
Mobilidade e Parcerias, Pedro Calixto.

DOIS CORREDORES
O projeto prevê a implantação de dois corredores de 

faixa exclusiva: um na LMG-806, ligando Ribeirão das 
Neves a Belo Horizonte, e outro na Avenida Brasília, 
conectando Santa Luzia à capital mineira.

O corredor da LMG-806 ligará o Terminal Justinópo-
lis, em Ribeirão das Neves, à região de Venda Nova, em 
Belo Horizonte. No local, ele será integrado ao BRT da 
Avenida Cristiano Machado, um importante eixo entre 
as regiões Norte e Sul da capital.

Na Avenida Brasília, o corredor estará próximo ao 
Terminal São Benedito, que atende cerca de 22 mil pas-
sageiros por dia. A avenida é uma via fundamental de 
acesso à MG-010, onde existe uma faixa preferencial de 
dois quilômetros até o BRT da Avenida Pedro I.

FOTO / Divulgação CC / Seinfra
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Câmara Britânica de 
Comércio e Indústria promove 
encontro com a presença do 
governador Romeu Zema

REPRESENTANTES  das empresas associadas à entidade participam do evento em Belo Horizonte

— 16 —

O governador Romeu Zema e empresários durante evento na Câmara Britânica de Comércio e Indústria no Brasil, na capital mineira  

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, esteve, 
na última segunda-feira (29), na sede da Câmara Britâ-
nica de Comércio e Indústria no Brasil (Britcham) para 
apresentar dados e oportunidades de investimento 
no estado mineiro. Os representantes das empresas 
associadas à Britcham tiveram a oportunidade de 
falar diretamente sobre pautas dos diversos setores 
da indústria e puderam esclarecer dúvidas sobre estra-
tégias comerciais do governo de Minas Gerais.

Romeu Zema destacou o setor de energia com foco 
na transição energética e a área da educação. De acordo 
com o governador, o estado está em fase de crescimento 
acelerado em ambas as frentes e possui oportunidades 
para empresas desenvolverem projetos e contribuírem 
para o contínuo avanço econômico sustentável e com 
cada vez mais profissionais qualificados.

“Minas Gerais é o estado que mais possui cursos pro-
fissionalizantes. Já formamos mais de 40 mil alunos 
em diversas áreas, e temos mais de 110 mil cursando. 

O que eu sugiro ao setor privado é investir em forma-
ção profissional, isso faz a diferença. Num país como 
o Brasil, não temos uma mão de obra que atende 
adequadamente. Em Minas, não temos solucionado, 
mas estamos preenchendo essa lacuna”, afirmou o 
governador.

Romeu Zema destacou a importância de empre-
sas do Reino Unido para o estado de Minas Gerais. 
“Temos muitas empresas britânicas que já investiram 
e continuam investindo em Minas Gerais na transi-
ção energética. O estado é um dos mais ágeis e menos 
burocráticos do Brasil para se implantar investimentos 
em diversos setores. Tivemos mais de R$430 bilhões 
de reais em negócios nos últimos cinco anos. Isso é 
um investimento que faz diferença em qualquer país, 
imagine o que isso provoca em um estado”.

Minas Gerais possui o terceiro maior PIB do país 
e um dos focos da atual gestão para subir neste ran-
king são o desenvolvimento de políticas públicas 

ambientais e incentivo para companhias que atuem 
contra impactos à natureza. De acordo com Zema, 
Minas Gerais possui 99% de energia limpa e uma res-
ponsabilidade ambiental que leva em consideração o 
que ocorreu em Brumadinho e Mariana.

“Das 54 barragens que ofereciam risco, 17 já não 
existem mais e as demais estão em processo de des-
comissionamento. Além de estarmos fazendo todo 
o trabalho no que diz respeito a políticas públicas 
ambientais, temos todo o apoio do setor produtivo 
que tem metas de reduzir emissões de gases de efeito 
estufa”, disse.

O governador ainda completou: “A própria Fiemg 
tem uma relação de metas a cumprir. Destravamos 
os investimentos em energia fotovoltaica. Desde que 
assumimos, a geração fotovoltaica em Minas saiu de 
500 megas para 18 gigas. Somos o estado que mais 
gera esse tipo de energia. Hoje, quem quiser investir, 
basta entrar no site da Cemig e ver as oportunidades”.

 FOTO / Divulgação CC / Câmara Britânica
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Mater Dei promove 
1° Congresso 
Internacional de 
Oncologia

COM médicos da universidade Johns Hopkins, a rede de hospitais 
realiza evento para profissionais da saúde de forma gratuita 

— 18 —

O Mater Dei promove nos dias 9 e 10 de agosto o  1° Congresso Internacional de Oncologia, reunindo especialistas de renome mundial 

Nos dias 9 e 10 de agosto, acontecerá o 1° Congresso 
Internacional de Oncologia, reunindo especialistas de 
renome mundial, no Mater Dei Contorno, em Belo Hori-
zonte. Médicos e pesquisadores da Universidade Johns 
Hopkins estarão presentes para discutir e compartilhar 
os avanços mais recentes em pesquisa, tratamento e cui-
dados ao paciente oncológico. 

Em sua primeira edição, o congresso traz palestras, 
discussões multidisciplinares e demais iniciativas divi-
didas em módulos, como de Hematologia e Oncologia 
Pediátrica, com o intuito de atualizar e conectar profis-
sionais dos mais diversos locais, com inscrições abertas 
para profissionais da área da saúde de forma gratuita. 

Durante o congresso, especialistas nacionais e interna-
cionais apresentarão no auditório principal do hospital 

palestras e painéis sobre uma ampla gama de tópicos 
relacionados à oncologia, incluindo novas terapias, diag-
nósticos avançados, cuidados integrados ao paciente e 
qualidade de vida durante e após o tratamento. Os par-
ticipantes terão a oportunidade não apenas de adquirir 
conhecimento de ponta, mas também de trocar expe-
riências com profissionais líderes no setor. 

“A realização desse primeiro congresso internacional 
de oncologia é um marco para a rede Mater Dei, pois 
reflete nosso compromisso com a inovação e excelência 
no cuidado ao paciente oncológico. Queremos promover 
um ambiente onde as práticas avançadas em pesquisa 
e tratamento se encontram, contribuindo assim para a 
evolução contínua da oncologia e dos profissionais de 
saúde”, comenta Felipe Salvador Ligório, vice-Presidente 

Assistencial da Rede Mater Dei.
O oncologista Enaldo Melo de Lima, coordenador 

do Hospital Integrado do Câncer da Rede Mater Dei de 
Saúde, vice-presidente da Sociedade Brasileira de Can-
cerologia e um dos organizadores do evento, comenta 
sobre a importância do congresso. 

“Aqui temos uma atenção redobrada com o paciente 
oncológico. Muitas vezes nossos médicos são os primei-
ros a chegar e os últimos a sair para poder dar todo o 
suporte necessário e, nesse congresso, queremos trans-
mitir a essência do cuidado e comprometimento que a 
Rede Mater Dei tem, representando nosso compromisso 
contínuo com a inovação e a excelência no tratamento 
oncológico, buscando sempre oferecer o melhor cuidado 
possível aos nossos pacientes.”

FOTO / Divulgação CC / Rede Mater Dei
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“Arte no Meeting” inaugura 
exposição de Rizza Bomfim 
e Consuelo Veszaro

ATÉ o dia 12 de agosto, no Meeting Shops, obras das artistas 
poderão ser vistas; entrada é gratuita

CAPA
—
Da Redação

O Meeting Shops apresenta a exposição coletiva das artistas 
Consuelo Veszaro e Rizza Bomfim, promovida pela renomada 
Zipper Galeria, em parceria com art advisor Virgínia Géo, e 
chega a Belo Horizonte pela primeira vez. Até o dia 12 de agosto, 
o público poderá conferir gratuitamente as obras no Jardim 
Externo do mall.

Rizza Bomfim apresenta uma instalação com biombos de 
espelho e uma estrutura hexagonal, explorando reflexões e 
refrações da luz para uma experiência sensorial. Consuelo 
Veszaro apresenta três esculturas estruturáveis, chamadas 
“estruturas-criaturas”, que brincam com linhas e materiais 
diversos para criar uma sensação de movimento e instabilidade. 
As obras de Veszaro e Bomfim, distintas em técnica e forma, 
dialogam de forma enriquecedora, contrastando e ampliando 
a percepção do espaço e da materialidade.

SOBRE AS ARTISTAS
Rizza Bomfim é uma artista plástica nascida em Belo 

Horizonte. Residente em São Paulo, ela se destaca pela 
manipulação da luz e sua interação com o ambiente e o 
observador. Suas obras, que mudam conforme a perspectiva do 
espectador e o entorno, já foram expostas no Brasil e no exterior. 
Entre suas principais instalações estão “Hexagonal” (2021), que 
utiliza espelhos e aço para criar efeitos caleidoscópicos, e “Água” 

(2021), inspirada na Geometria Sagrada.
Consuelo Veszaro é conhecida por suas esculturas que 

evocam instabilidade e efemeridade. Suas “estruturas-
criaturas” desafiam a percepção ao brincar com linhas que 
desenham o espaço, utilizando materiais que variam entre 
densos e delicados.

A Zipper Galeria, estabelecida em São Paulo desde 2010, é 
uma das principais galerias de arte contemporânea do Brasil. 
Com um portfólio diversificado, a Zipper promove artistas 
emergentes e estabelecidos e destaca-se pela inovação e pela 
qualidade das exposições. Esta é a primeira vez que a galeria 
apresenta uma mostra em Belo Horizonte, trazendo um recorte 
especial de seu acervo para o Arte no Meeting.
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FOTOS/Florence Zyad
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Cenário Macroeconômico 
e Investimentos em pauta

EVENTO realizado pela CNN e Inter reúne, em São Paulo, convidados 
para palestras de Thaís Herédia e Gabriela Joubert

ECONOMIA
—
Da Redação

A jornalista e analista de economia 
da CNN, Thaís Herédia e a estrategista-
chefe do Inter, Gabriela Joubert foram as 
responsáveis pelas palestras realizadas 
em mais um evento que mistura 
conhecimento e networking realizado 
pela CNN e o Inter. O evento reuniu 
convidados na sede da emissora em São 
Paulo, no último dia 23 de julho.

Na pauta, dois temas, mas ambos 
voltados à área econômica. Foram eles: 
Cenário Macroeconômico do Brasil e do 
Exterior e Investimentos no Exterior: 
Oportunidades e Riscos.

O evento, que começou às 18h e foi até 
às 22h30, contou, além do bate-papo, 
com uma visita dos participantes aos 
estúdios da CNN na avenida Paulista.
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FOTOS / C. Neves
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Bernoulli inaugura 
nova unidade no 
Cidade Jardim

PRÉDIO, tombado pelo patrimônio público municipal, é restaurado, 
mas ganha modernidades para maior conforto dos alunos 

EDUCAÇÃO
—
Da Redação

O Colégio Bernoulli inaugurou sua nova unidade na 
última terça-feira, 30. O tradicional edifício da avenida 
Prudente de Morais, 1.602, no bairro Cidade Jardim, na 
região Centro-Sul da capital, receberá ainda este ano 
estudantes do sexto ano do Ensino Fundamental Anos 
Finais à primeira série do Ensino Médio. Em 2025, a 
unidade também receberá os alunos do 4o e do 5o ano do 
Ensino Fundamental Anos Iniciais. Os demais segmentos 
serão contemplados em datas a serem definidas.

Tombado pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio 
Cultural Municipal de Belo Horizonte em agosto de 
2022, o edifício é um ícone da cidade e foi restaurado, 
unindo tradição e modernidade. As obras respeitaram as 
diretrizes estabelecidas para prédios históricos, e oferece 
uma estrutura de excelência e segura.

Futuramente, estão previstas novas instalações para 
trazer mais espaços de convivência, além de quadras 
cobertas e estacionamentos. Na reforma, o Bernoulli 
resgatou aspectos da estrutura original do prédio, datado 
da década de 1950, como a revitalização de pisos de 
diversas áreas e a recuperação de mais de 700 janelas, do 
telhado, dos guarda-corpos e das escadas, entre outras 

intervenções.
“Como uma instituição de educação, valorizamos a 

cultura e sabemos da importância do prédio para a capital 
mineira, que é repleto de lembranças dos estudantes que 
passaram por ele. Não vamos deixar a tradição de lado, 
vamos unir história e modernidade”, observa Rommel 
Domingos, sócio-fundador do Bernoulli Educação.

Estrutura completa
Além da localização estratégica, o espaço tem mais de 

18 mil m2, com salas de aula projetadas com acústica 
e iluminação ideais; amplas áreas verdes e pátios de 
convivência; duas bibliotecas; laboratórios; auditório 
multifuncional e salas especializadas para aulas de Artes, 
Maker e Música.

Além disso, com três quadras de esportes, cozinha 
e horta pedagógicas, os alunos terão a oportunidade 
de se desenvolverem em uma gama de modalidades. 
“Estamos entusiasmados em oferecer mais um ambiente 
educacional inspirador aos nossos alunos, onde cada área 
é projetada para nutrir o crescimento acadêmico, social 
e pessoal”, frisa Marcos Raggazzi, diretor-executivo das 
unidades escolares do Bernoulli Educação.
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FOTOS / Divulgação CC / Bernoulli
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Confraria de Vinhos da 
Alctel tem convidados 
e executivos em 
noite especial

EMPRESA promove experiência enogastronômica sob o comando do enófilo Márcio Oliveira 

CONFRATERNIZAÇÃO
—
Da Redação

Em uma noite de muitos aromas e sabores, a Alctel, 
uma das maiores empresas de soluções em tecnologia 
de Minas Gerais, realizou na segunda-feira (29), mais 
uma edição de sua Confraria de Vinhos. Liderada pelo 
enófilo e renomado consultor Márcio Oliveira, o evento 
proporcionou uma experiência enogastronômica única, 
reunindo um grupo seleto de executivos e convidados em 
um encontro que celebrou a cultura vinícola, os negócios 

e a amizade.
A noite foi marcada por harmonizações impecáveis, 

agradando os paladares mais exigentes. Márcio Oliveira, 
com toda sua expertise, conduziu os presentes por uma 
jornada sensorial, apresentando rótulos selecionados e 
explicando as nuances de cada sabor.

“A Confraria de Vinhos da Alctel tem sido uma 
experiência enriquecedora. É um momento de aprender 

sobre a cultura vinícola, degustar novos rótulos e 
fortalecer laços profissionais e de amizade”, destaca 
Sérgio Lima, CEO da Alctel.

A Alctel é um centro de soluções tecnológicas voltadas 
para negócios. Fundada em 1996, atualmente a empresa 
possui mais de 100 profissionais diretos e 400 indiretos, 
e conta com uma completa infraestrutura para atender 
o mercado brasileiro.

Lauro Batista, Márcio Oliveira e Aline Batista Elaine Bolzan, Sérgio Lima e Márcio Oliveira
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Confraria de Vinhos da 
Alctel tem convidados 
e executivos em 
noite especial

FOTOS / C. Neves

Rafael Alves, Márcio Oliveira, Christiano Magesty e Gustavo Weber
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FOTO / Divulgação CC / GM

ALTA TECNOLOGIA
—
Da Redação

Blazer SV na versão RS da Chevrolet estreia no mercado nacional com destaque na relação entre performance e autonomia da categoria

Blazer SV é o primeiro
GENERAL Motors prepara o mercado para inaugurar sua escalada 
rumo à eletrificação da linha de produtos vendidos no Brasil 

/02/velocidade
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LANÇAMENTO
—
Da Redação

COM o sugestivo nome de Performance Black Plus, modelo da 
Audi é disponível nas configurações SUV e Sportback

Versão inédita do Q3 
vem com detalhes 
em preto e visual 
mais esportivo

Já está no mercado a nova versão Performance Black 
Plus para a família do brasileiríssimo Audi Q3, montado 
na fábrica da marca alemã em São José dos Pinhais (PR). A 
versão topo de linha sucede a série especial Anniversary 
Edition, que foi limitada a 100 unidades

Disponível em duas configurações, SUV e Sportback, 
o modelo tem preço sugerido de R$ 358.990,00 e R$ 
378.990,00, respectivamente.

A nova versão ganhou detalhes na carroceria que 
deixaram o seu visual ainda mais esportivo. As novidades 
estão no acabamento preto brilhante nos frisos 
decorativos, nos rings e nas inscrições do modelo. Já os 

para-choques S Line ganharam pintura na região inferior 
na cor da carroceria, além dos arcos que realçam as rodas 
de 20 polegadas.

O modelo recebeu duas opções de cores para 
revestimento dos bancos em couro sintético com as 
inscrições S Line (preto e cinza), além de pacote de luzes 
customizáveis. 

Os novos Q3 e Q3 Sportback vêm com motor 2.0 litros 
de 231 cv de potência, 340 Nm de torque e transmissão 
tiptronic de oito velocidades. Segundo a Audi, o modelo 
acelera de 0 a 100 km/h em sete segundos e atinge a 
velocidade máxima de 240 km/h.

São itens de série neste carro o Audi Drive Select 
com seis modos de condução; controle eletrônico de 
estabilidade; ar condicionado digital com duas zonas, 
volante multifuncional, Controle de Cruzeiro Adaptativo 
com função Stop&Go; sistema de Aviso de Saída de Faixas 
e teto solar panorâmico Open-Sky. 

Além disso, os modelos vêm com Virtual Cockpit com 
tela TFT de 10,25 polegadas; central multimídia MMI com 
tela de 8,8 polegadas sensível ao toque e conectividade aos 
sistemas Apple CarPlay e Android Auto.

Os itens opcionais são faróis full LED Matrix (R$ 
8.500,00) e sistema de som sonos (R$ 7.000,00). 



FOTOS / Divulgação CC / Audi
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CAPA
—
Da Redação

AUTONOMIA expandida, graças à tecnologia de baterias chamada Ultium, e 
ferramenta Google Built-in são destaques da nova geração do SUV da Chevrolet

Blazer SV RS chega ao 
mercado nacional neste 
semestre e quer revolucionar 
segmento de elétricos 

O Chevrolet Blazer SV RS é o primeiro a estrear no Brasil 
dentro do projeto da General Motors de eletrificar também 
o mercado nacional. A partir de agosto, o modelo começa 
a ser vendido na rede Chevrolet. 

Um dos diferenciais da geração de veículos com 
a tecnologia Ultium, onde se encaixa o Blazer EV, 
está na modularidade da plataforma, desenvolvida 
especificamente para elétricos. Por ser flexível, pode ser 
aplicada em diferentes configurações de carroceria e com 
um conjunto customizado de motores, modos de tração e 
módulos de baterias.

As baterias possuem uma composição química para 
proporcionar maior capacidade de armazenamento de 
energia e maior autonomia, além de maior velocidade de 
recarga e maior durabilidade.

A tecnologia Ultium tem o formato de placas verticais, 
onde as células ajudam a aproveitar o máximo de espaço 

em cada módulo, que podem ser enfileirados na horizontal 
para carros mais baixos (carros e crossovers) ou na vertical 
para carros mais altos (pick-ups e grandes utilitários) no 
assoalho da plataforma.

No caso do Blazer EV lançado no Brasil, a configuração 
de baterias do SUV será composta por 12 módulos com 
capacidade total de 102 kWh. O veículo tem autonomia de 
481 quilômetros, conforme medição do Inmetro.

No Blazer EV, a velocidade de recarga é de até 22 kW (AC) 
e 190 kW (DC), que é 3,5 vezes maior quando comparada a 
veículos elétricos de gerações anteriores. 

Outra novidade do Blazer EV é Google Built-in, que 
permite ao usuário acessar uma diversidade de apps e 
funcionalidades sem o intermédio de um smartphone 
para a projeção.

A ferramenta agrega, entre outros, Google Assistant, 
Google Maps e o Google Play. O sistema conecta-se 

automaticamente ao perfil digital do usuário para baixar 
da nuvem desde os apps preferidos, sua relação de destinos 
até a agenda pessoal.

O tamanho da tela do multimídia do modelo elétrico 
é especial e merece destaque. São 17,7 polegadas, com 
sistema nativo programado para aproveitar toda a área 
do visor e explorar inclusive bordas curvilíneas.

O Google Built-in ainda possibilita comandar itens 
como o ar-condicionado e o sistema de áudio do carro 
por comando de voz, além de interagir com a tecnologia 
baseada em inteligência artificial para consultas sobre a 
previsão do tempo ou outras buscas.

Por meio deste sistema também é possível se conectar 
com residências inteligentes. Assim, instantes antes de 
entrar em casa, o usuário pode pedir para desativar o 
sistema de alarme, para abrir o portão da garagem ou até 
mesmo criar rotinas baseadas no GPS do veículo.



FOTOS / Divulgação CC / GM
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Blazer SV RS chega ao 
mercado nacional neste 
semestre e quer revolucionar 
segmento de elétricos 
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DUAS RODAS
—
Da Redação

HONDA aposta em mistura equilibrada de características 
on e off-road para agradar motociclistas

Tornado ainda 
mais versátil

FOTOS / Divulgação CC / Honda
A linha Honda XR 300L Tornado 2025 já está na rede de 

concessionárias e, mais uma vez, promete ser opção para o motociclista 
adepto à versatilidade. Isso porque o modelo consegue, pelas suas 
características, atender tanto a quem roda na cidade, no asfalto, 
quanto quem se arrisca em trilhas e estradões de terra.

Outras motos da Honda têm a mesma característica, como a CRF 
250F e XRE 300 Sahara. Portanto, a Tornado entra para o hall das mil 
e duas utilidades a um preço até competitivo de R$ 27.690,00.

Seu chassi é derivado da CRF 250F com estrutura tubular de aço, 
superdimensionada, que se une a componentes de alta especificação 
técnica como suspensões de longo curso, rodas raiadas com aro de 
alumínio 21 polegadas na dianteira e 18 polegadas na traseira.

O motor recebeu ajustes pontuais para exaltar a performance. 
Trata-se do monocilíndrico SOHC arrefecido a ar, de 293,5 cm3, 
cuja arquitetura privilegia o torque em baixas e médias rotações. A 
potência máxima com etanol é de 24,8 cv (24,3 cv com gasolina. O 
torque máximo é de 2,74 kgfm (com etanol, 2,7 kgfm com gasolina) 
foi mantido.

A embreagem é do tipo assistido deslizante, que proporciona 
pequeno esforço no acionamento da alavanca e segurança nas 
reduções de marchas mais extremas, segundo o fabricante.

Outro aspecto importante na moto foi o cuidado com a ergonomia, 
uma vez que a Honda teve a missão de buscar o equilíbrio entre uma 
posição de pilotagem “off ” e aquela exigida em utilização normal.

Outras novidades da Tornado são banco plano, painel que alia 
a totalidade de informações sobre funcionamento e gestão da 
motocicleta, display 100% digital, assento ladeado de alças de aço 
com revestimento de borracha para apoio das mãos do garupa, coifas 
de proteção para as bengalas da suspensão dianteira, reservatório 
de combustível protegido por abas laterais e um invólucro plástico 
superior, e aros de roda de alumínio com predisposição para travas 
de pneu.

A frenagem da XR 300L Tornado conta com sistema ABS de dois 
canais, com disco dianteiro de 256 mm de diâmetro e cáliper de 
pistão duplo de comando hidráulico. O disco traseiro tem 220 mm de 
diâmetro e cáliper de pistão simples, também com comando hidráulico.
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PERFIL
—
Da Redação

/03/sociedade
Honraria mineira a 
Roberto Campos Neto 

PRESIDENTE do Banco Central não pôde comparecer à solenidade no dia 21 de 
abril em Ouro Preto, mas Medalha da Inconf idência é entregue pelas mãos do 
governador de Minas, Romeu Zema, durante recente cerimônia em São Paulo

FOTO / Aluísio Eduardo 
O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, recebeu das mãos 

do governador de Minas Romeu Zema a Medalha da Inconfidência durante 
cerimônia realizada nesta semana na sede do Banco Central, em São Paulo. 
O economista foi um dos homenageados com a honraria, que marca as 
celebrações do Dia de Tiradentes, mas não pôde comparecer à solenidade no 
dia 21 de abril, em Ouro Preto.

O encontro dos dois durou cerca de 30 minutos e durante a entrega da 
medalha, Zema destacou a importância do trabalho do presidente da 
instituição, que tem seguido critérios técnicos e mantido a independência de 
interferências políticas na tomada de decisões do órgão.

“A medalha da Inconfidência reconhece o trabalho de grandes homens 
do Brasil. E o trabalho do Roberto Campos Netos tem sido fundamental na 
proteção da nossa moeda - e quem ganha com isso são todos brasileiros que 
não contam com uma inflação descontrolada como ocorre em outros países”, 
destacou o governador. Roberto Campos Neto e Romeu Zema no Banco Central, em São Paulo 



01 / JÔ Syrah 2023, na Fazenda Joana
Grande honra poder provar a primeira safra de um vinhedo carioca que conheci ano passado em Bemposta. Ao contrário do que 

se espera da potente uva Syrah, principalmente de uma planta jovem, onde os taninos duros prevaleceriam, o JÔ Syrah 2023 está 
macio, fácil de beber e bem elegante. Percebemos corpo médio, frutas vermelhas frescas e acidez equilibrada. “Nosso vinhedo é 
muito pequeno, de propósito, temos apenas um hectare. Queremos ter o máximo de cuidado com as plantas para obter a melhor 
uva possível. A primeira safra foi um teste que rendeu 200 garrafas das variedades Syrah e Sauvignon Blanc. Esse ano a previsão de 
um aumento de 10 vezes na produção e chegaremos a 4.000 garrafas”, orgulha-se Alexandre Lima, um dos proprietários da Fazenda 
Joana. O acompanhamento e vinificação são feitos pela Vitacea Enológica, empresa líder na implantação de novos projetos vitícolas 
voltados à elaboração de vinhos finos através da técnica da dupla poda. Além da plantação de uvas viníferas há produção de cervejas 
e laticínios em pequena escala para que os hóspedes possam usufruir de experiências exclusivas a partir da conexão com o interior. 
Reservas: (21) 99274-9450 / @fazendajoana.

Pescados, frutos do mar, carne de boi ou de porco. Drinks saborosos e sobremesas elegantíssimas. Tem gosto para todos em três restaurantes que fui conferir nas minhas 
andanças pelo Rio de Janeiro. 

				    Mais experiências gastronômicas no  www.degustatividade.com.br

DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Andanças no Rio 
de Janeiro

NA Cidade Maravilhosa, três restaurantes que 
precisam estar no seu roteiro gastronômico

FOTOS / Léa Araújo
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JÔ Syrah 2023 
é produzido na 
Fazenda Joana

Linguiça de 
peixe artesanal

Cavaquinha ao 
beurre blanc

Atum no molho 
de ostra, shoyu, 
shitake, gotas 
de tempura

Colar de peixe 
maturado

Cogumelo Paris 
fresco, chantilly de 

cogumelo, sorvete de 
baunilha, crumble de 

chocolate e suspiro

Sashimi ao leche de 
tigre de kimchi com 
crocante de quinoa

OCYÁ ILHA
Gerônimo Athuel é pescador, mergulhador e cozinheiro. 

Aplica técnicas de dry aged e charcutaria em peixes com foco 
na sustentabilidade. Através do método milenar japonês 
ikejime, perfura um ponto preciso atrás e acima dos olhos 
do peixe pra que o celebro seja paralisado em um processo 
indolor que mantem os órgãos ativos, e assim consegue 
manter o frescor da carne por mais tempo.

Chegar ao Ocyá é uma diversão à parte, pois você precisa 
pegar um barquinho, que sai de três pontos rumo à Ilha 
Primeira. A câmara de maturação fica exposta no salão e os 
peixes são elevados a um alto nível de sabor. Três pratos que 
considero absolutamente imperdíveis são o colar de peixe 
maturado com caramelo picante e molho cremoso de vinho 
branco com siracha e toque de shoyu (R$56), o pastel de ovas 
com bacon de peixe e queijo (R$38, três unidades) e a linguiça 
de peixe artesanal defumada, feita com redanho suíno, 
acebolada na brasa com geleia de pimenta da casa (R$46).

Ainda nos petiscos indico a croqueta de peixe defumado 
com aioli de limão (R$39, quatro unidades) e aquele peixinho 
frito crocante com molho da casa (R$48). Dos principais 
tem um polvo super macio na brasa com arroz cremoso de 
tomate assado e farofa panko de manjericão (R$165). As duas 
sobremesas tem passagem pelo forno a lenha, o crumble de 
laranja que vai no sorvete de chocolate (R$32) e o maravilhoso 
bolo de coco molhadinho e gelado com creme anglaise de 
capim santo, doce de leite argentino e sal maldon (R$29).

OSEILLE
Thomas Troisgros segue os passos de seu bisavô Pierre Troisgros, 

um dos criadores da nouvelle cuisine, e entrega pratos de extrema 
leveza e delicadeza em um menu degustação de sete pratos (R$650) 
ou cinco (R$490) para apenas 16 pessoas no jantar ao redor do balcão 
que contorna a cozinha aberta. O Oseille foi inaugurado há cinco 
meses no andar de cima da casa onde também funciona seu outro 
restaurante, o Toto, no bairro Ipanema. Como amuse-bouche, ostras 
de Santa Catarina, uma ao vinagrete mignonette, clássico francês 
com cebola roxa, vinagre branco e pimenta branca e outra no estilo 
brasileiro no tucupi, pimenta de cheiro e limão. Antes dos pratos ainda 
tem dois snacks, um crocante de alga com tartar de tomate e uma 
finíssima cestinha com beterraba assada, chocolate salgado e kefir.

Da espessura e formato de uma fita, o nabo cobre as vieiras 
embebidas em kombucha de café, feita na casa. Em perfeito 
cozimento a cavaquinha tenra por dentro com marcas tostadas 
por fora se juntava ao delicioso beurre blanc, couve kale, brócolis e 
repolho roxo. Três tortellinis recheados dos tubérculos batata doce 
roxa, laranja e baroa foram servidos com caldo de cebola tostada 
e óleo de sichuan. O suculento peixe Olho de Cão acompanhou 
palmito, bottarga e espuma de coco. A coxa de galinha d’angola 
repousa sobre cogumelos cardoncelo ao molho de vinagre fricassê. 
Mais um ponto perfeito no Denver Steak da Guidara com um 
exelente aligot e espuma de bearnaise. Surpreende a combinação 
de chocolate com cogumelos Paris em duas texturas, lâminas frescas 
e aerado como chantilly na sobremesa que se completa com sorvete 
de baunilha e suspiro – suspirei.

KATZ-SU
Bruno Katz esbanja potência de sabor em seus pratos. Há 

três meses abriu mais um boteco, agora asiático, localizado no 
bairro Jardim Botânico, depois do sucesso com a comida raiz 
do Chanchada em Botafogo e dos pratos contemporâneos do 
gastrobar Nosso, em Ipanema.

Inacreditável a crocância da couve flor (R$37), empanada com 
farinha de trigo, água com gás gelada, fécula de batata, amido de 
milho, parecia um biscoito. A têmpora do milho é outro show, 
porém macia por dentro com molho agridoce, mel e pimenta 
sichuan (R$29). Pedi até colher para não perder nenhuma gota 
do leche de tigre de kimchi com crocante de quinoa, cebola roxa, 
pimenta dedo de moça que envolvia o sashimi de peixe branco 
Namorado (R$39). Continuei em delírio com o atum no molho 
de ostra, shoyu, shitake, gotas de tempura, cebolinha, chilli 
oil (R$42). Para acalmar as papilas aguçadas fomos de Missô 
Shoyu Ramen (R$61) com aquele caldo da fortuna que abriga 
macarrão, copa lombo braseado, ovo ajitama, algas nori, bok 
choy, cogumelos, moyashi, gergelins, cebolinha. Tem pimenta 
até nos sorvetes artesanais da casa de morango e de goiaba. 
Achei sensacional acrescentar gochujan às frutas.

O espetáculo continua nos drinks, bem equilibrados e 
refrescantes, sempre com o imprescindível limão. Adorei o Chá 
do Barba (R$24) a base de rum e chá preto. O Sensei Sour (R$26) 
mescla rum ouro e saque premium com calda de yuzu e gengibre. 
No whisky tem o Monte Fuji (R$26) que leva calda de melão e o 
Nipo Smash (R$26) feito com calda de nori, matchá e hortelã.



Jornalista escolhe o Mudesto Butequim para 
celebrar a nova data, com direito a boa música, comes 
e bebes, além do bom papo mineiro  

O Mudesto Butequim, no coração do bairro de 
Lourdes, em BH, foi palco para as comemorações do 
aniversário do jornalista e diretor de Comunicação e 
Eventos da Associação Mineira de Municípios (AMM), 
Lu Pereira. Em noite fria com boa música e ótimos 
comes e bebes, Lu reuniu amigos jornalistas, políticos, 
empresários, gente do meio jurídico e de sociedade. 

A ex-deputada Maria Elvira fez discurso que 
elogiou a carreira do aniversariante. Noite agradável 
que varou a madrugada com o bom papo mineiro em 
todas as rodas.

COMEMORAÇÃO
—
Da Redação
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Lu Pereira reúne amigos 
em mais um aniversário 

JORNALISTA escolhe o Mudesto Butequim para 
celebrar a nova data, com direito a boa música, 
comes e bebes, além do bom papo mineiro  

FOTOS / Arquivo Pessoal
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Rosália Dayrel, Lu Pereira, Maria Elvira e 
Camila Vilela

Murilo Rocha, Lucas Ragazzi, Rosália Dayrel, Lu Pereira, 
Ana Luisa Faria, Orion Teixeira e Alex Capela

O aniversariante Lu Pereira

Amanda Gontijo e Helverte Moreira

Lu Pereira e Larissa 
Carvalho

Andreza Gischewski e Lucas Vieira

Maria Elvira, Bel Neiva e Iza Menezes

Wederson Advíncula, Lucas Vieira, Lu Pereira, Iza 
Menezes e Flávio Boson

Humberto Filho e Rodrigo 
Fernandes

Juliana Cipriane e Lu Pereira Magali Oliveira e Ricardo Acáccio

João Carlos Amaral, Beth Pimenta, 
Maria Elvira e Eujácio Silva

João Carlos Amaral, Lu Pereira, Larissa Carvalho, Iza Menezes, 
Saulo Penaforte e Saulo Carrilho




	CC01
	CC02
	CC03
	CC04
	CC05
	CC06
	cC07
	CC08
	CC09
	CC10
	CC11
	CC12
	CC13
	CC14
	CC15
	CC16
	CC17
	CC18
	CC19
	CC20
	CC21
	CC22
	CC23
	CC24
	CC25
	CC26
	CC27
	CC28
	CC29
	CC30
	CC31
	CC32
	CC33
	CC34
	CC35
	CC36
	CC37
	CC38
	CC39
	CC40

